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1 INTRODUÇÃO 

A Dengue é uma doença de grande importância epidemiológica e é a 

segunda mais importante transmitida por mosquito vetor no mundo, ficando atrás 

apenas da malária. Está amplamente distribuída nas regiões tropicais do planeta, na 

qual os locais com maior risco de contrair a doença são no Sudeste Asiático, nas 

Américas Central e do Sul e na África Subsaariana Ocidental (Figura 1). Esses locais 

possuem em comum algumas características climáticas como temperatura alta e 

chuva abundante em determinados períodos do ano, além de alto grau de 

crescimento urbano desordenado (Bhatt et al. 2013). 

 

Figura 1 - Probabilidade global de ocorrência de Dengue em 2010, áreas com maior 
probabilidade em vermelho e menor em verde. 

*Mapa adaptado de (Bhatt et al. 2013) em: 
http://www.nature.com/nature/journal/v496/n7446/fig_tab/nature12060_F2.html 

 

O agente etiológico da doença é o vírus Dengue pertencente ao gênero 

Flavivirus, família Flaviviridae e possui diferentes sorotipos (DENV-1, DENV-2, 

DENV-3 e DENV-4) (Gubler 1998, Thu et al. 2004). Em 2013 foi descoberto na 

Malásia um quinto sorotipo (DENV-5), identificado em amostras isoladas de um 

agricultor hospitalizado no ano de 2007. Este sorotipo tem características silvestres, 

e não há nenhum relato da presença dele, até o momento, em outros países 

(Mustafa et al. 2015). 

1.1 Dengue no Brasil 

Entre os países da América do Sul, o Brasil é responsável por 98,5% das 

notificações ocorridas no continente (WHO 2009). Entretanto, a distribuição dos 
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casos no país não é de forma homogênea, onde alguns estados apresentam muito 

mais casos que outros, e acredita-se que esta ocorrência é devido à extensão do 

território nacional, a distribuição ou aglomeração de sua população em determinadas 

regiões, bem como as diferenças climáticas e sociais entre essas regiões (Motta & 

Ajara 2001). 

O Brasil conseguiu reduzir a presença do vetor deste agravo na década de 

1950 e início de 1960 com ajuda da fundação Rockefeller, Organização Pan-

Americana da Saúde e Organização Mundial da Saúde, ao combater a febre 

amarela urbana, que é transmitida pelo mesmo mosquito vetor. Porém, a 

descontinuidade das companhas nos anos seguintes, o crescimento desorganizado 

das cidades e dos centros urbanos, associado à falta de planejamento e 

saneamento, favoreceu o seu ressurgimento no final desta mesma década (Braga & 

Valle 2007a). Na ocasião, a dengue vinda da Oceania e do Sudeste da Ásia 

dissemina-se nas Américas somente na década de 80 e adquire importância 

epidemiológica no Brasil em 1986 (Silva-Jr et al. 2002, Barreto & Teixeira 2008). 

Até o fim dos anos 80, sete estados brasileiros tinham registrado a presença 

da doença: Rio de Janeiro, Alagoas, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais e 

São Paulo, todos apresentando apenas casos com o sorotipo DENV-1. O sorotipo 

DENV-2 foi isolado pela primeira vez no Brasil em 1990 no estado do Rio de Janeiro 

e posteriormente em Tocantins e Alagoas (Pontes & Ruffino-Netto 1994). 

Atualmente circulam no país os quatros sorotipos virais com predominância 

de 90% de detecção do DENV-1, e o número de notificações de casos com suspeita 

da doença em todo o país, apenas no ano de 2016 (até a 31ª semana 

epidemiológica), é de 1.438.624 com destaque para a região sudeste com 58,6% 

(842.741) do total (MS 2016). 

1.1.1 Dengue no Estado do Rio de Janeiro. 

As diversas características do território do Estado do Rio de Janeiro como 

altitude, temperatura, cobertura vegetal e principalmente a distribuição da população 

em cada mesorregião influencia a quantidade de casos notificados da doença. Nos 

últimos levantamentos realizados pela Secretaria de Estado de Saúde do Rio de 

Janeiro, nota-se uma variação entre as taxas de incidência de dengue na população. 

Em 2015 foram 64.157 notificações de dengue, com os picos ocorrendo nos meses 

de abril (14.303 casos) e maio (14.383 casos), sendo detectadas a presença dos 

sorotipos DENV-1, DENV-2 e DENV-4 (MS 2015a). 
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Em 2016 observou-se um crescimento do número de notificações no estado, 

superando o ano anterior com 74.669 casos notificados até a semana 

epidemiológica 31 (início de agosto) e presença somente do sorotipo DENV-1. O 

mesmo cenário ocorreu na mesorregião Metropolitana I, região que contém os 

municípios da baixada sul-fluminense, e apresentaram de 2015 para 2016 um 

aumento das taxas de Incidência em quase todas as cidades, incluindo o município 

de Nova Iguaçu (MS 2016). 

1.1.2 Nova Iguaçu 

Em um contexto histórico o município de Nova Iguaçu possui grande 

importância para o estudo da dengue no Brasil, uma vez que foi no ano de 1986 o 

local de entrada para uma grave epidemia de dengue, sendo naquele mesmo ano 

isolado o sorotipo viral do dengue 1 (DENV-1), posteriormente dispersando para 

outras cidades do estado do Rio de Janeiro e finalmente para outros estados 

(Marzochi 1987, Nogueira et al. 1988, Teixeira 1999). 

Na década de 90, Nova Iguaçu e outros municípios do estado do Rio de 

Janeiro tiveram uma nova epidemia de dengue, causada pelo sorotipo 2 (DENV-2). 

No ano 2000, o sorotipo 3 (DENV-3) também foi isolado pela primeira vez em 

pacientes, no município (Nogueira et al. 1990, 2001), e também em mosquitos 

coletados em domicílios de pacientes positivos para doença (Lourenço-de-Oliveira et 

al. 2002). 

Por apresentar elevados índices de presença de mosquitos vetores, o 

município de Nova Iguaçu em 2015-2016 estava em estado de alerta para a 

ocorrência de uma nova epidemia de dengue. O monitoramento realizado pela 

Secretaria Municipal de Saúde para avaliar a possibilidade de infestação de 

mosquito, detectou que 2% dos domicílios vistoriados continham larvas de mosquito 

vetor, onde a quantidade ideal é abaixo de 1% (MS 2015b). 

1.2 Mosquito Vetor 

A Dengue tem como vetor os mosquitos pertencentes à ordem Diptera, 

gênero Aedes representados pelas espécies Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus, 

1762), e Aedes (Stegomyia) albopictus (Skuse, 1894), onde Ae. aegypti é o vetor 

primário da doença nas Américas e Ae. albopictus considerado o vetor secundário 

na Ásia (Tauil 2001, Corrêa et al. 2005). 
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com preferência para o início da manhã e final da tarde, podendo oportunamente se 

alimentar ao longo de todo o dia (Marques & Gomes 1997, Gomes et al. 2005). 

A oviposição destas espécies é tipicamente realizada na parede de 

criadouros capazes de acumular água e que estejam em locais sombreados, 

próximo ao nível do chão e com mínimo de perturbação, onde uma fêmea pode 

depositar até 1.500 ovos ao logo de sua vida, esses ovos podem permanecer viáveis 

na natureza por até 420 dias resistentes a dessecação (Consoli & Lourenço-de-

Oliveira 1994). 

Aedes aegypti tem preferência por criadouros artificias, como pneus, baldes, 

vasos de plantas, dentre outros que possam acumular água, e Ae. albopictus pode 

ovipor também em troncos de árvores, bambus e outros criadouros naturais (Jakob 

& Bevier 1969, Natal et al. 1997, Barbosa & Silva 2002). 

Dentre as fêmeas desses mosquitos, as de Ae. aegypti apresentam algumas 

características peculiares tal como o alto grau de antropofilia, que faz com que estes 

mosquitos sejam frequentemente encontrados dentro das casas. São 

antropofágicos, se alimentando exclusivamente do sangue humano e apresentam 

discordância gonotrófica que consiste na capacidade de se alimentar mais de uma 

vez entre as sucessivas oviposições, principalmente quando é perturbada antes de 

estar totalmente ingurgitada. A competência como vetor e a transmissão vertical, 

que é a capacidade de transmitir o vírus a sua prole, faz com que esta espécie seja 

considerada a de maior competência vetorial para a dengue (Consoli & Lourenço-de-

Oliveira 1994). 

1.2.2 Formas de Controle do vetor 

Embora já conste na literatura bastantes informações a respeito de Ae. 

aegypti e Ae. albopictus, as dificuldades de controle destas espécies são muitas, 

tanto em pequenas como em grandes e médias cidades no Brasil (Braga & Valle 

2007a, Zara et al. 2016). 

Essas duas espécies mostraram-se resistentes aos diversos métodos 

oferecidos na tentativa de diminuir sua prevalência, como o controle químico através 

dos inseticidas e o controle mecânico que consiste na remoção dos criadouros, o 

qual pode ser facilitado com uma coleta de lixo feita de forma correta e constante, 

além do auxílio e conscientização da população. A persistência do Ae. aegypti diante 

destas técnicas de controle mostram que os mosquitos estão altamente adaptados 

às ações antrópicas e continuam se desenvolvendo principalmente em áreas 
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domiciliares e peridomiciliares, denotando sua característica cosmopolita (Tauil 

2002, Souza 2008). 

Devido a inexistência de uma vacina barata e eficaz disponível gratuitamente 

contra a dengue pelo programa de vacinação brasileiro e a resistência associada ao 

emprego de inseticidas bem como os custos para tal indicam que os melhores 

métodos para combater este agravo estão voltados ao combate ao inseto vetor 

(Ghosh & Dar 2015). 

Através do serviço de vigilância que se baseia em diversos fatores como a 

determinação da presença do Ae. aegypti, número de imóveis com ocorrência da 

doença, abundância de criadouros nos imóveis e fora deles, e na quantidade de 

larvas encontradas nestes criadouros, é possível desenvolver estratégias para um 

combate mais eficaz (Braga et al. 2000). 

Desta forma a coleta de ovos, identificação de larvas, pupas e adultos, são 

alguns dos métodos descritos na literatura que permitem desenvolver a vigilância ao 

vetor (Honório & Lourenço-de-Oliveira 2001, Gomes et al. 2005 e Monteiro et al 

2014). 

Recomendado pelo Ministério da Saúde por identificar rapidamente as taxas 

de infestação do vetor e permitir o direcionamento das atividades de controle, o 

Levantamento de Índice Rápido para Aedes aegypti (LIRAa) é uma pesquisa larvária 

padrão utilizado pelo ministério da saúde nos domicílios (MS 2002). No entanto este 

índice não tem sido capaz de emitir alertas adequados com relação a infestações de 

mosquito, com isso, as metas do Plano Nacional do Controle da Dengue (PNCD) 

não têm sido alcançadas na maioria dos municípios prioritários. Portanto o uso de 

armadilhas para nortear as ações de combate tem se mostrado um caminho 

alternativo e bem eficiente para este fim, destacando-se as ovitrampas, que mesmo 

não podendo medir o tamanho da população de mosquitos adultos, podem captar a 

variação desta população. Atualmente estudos sugerem também uma revisão no 

PNCD (Pessanha et al. 2009, Codeço et al. 2015). 

Com a transmissão nos últimos anos de diversas doenças por Ae. aegypti, 

como a Chikungunya e a Zika, destacam-se ainda mais a necessidade de controlar o 

vetor nos municípios e implementar formas para prever áreas com novas infestações 

(Burt et al. 2012, Vasconcelos 2015, Lima-Camara 2016). 
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1.3 Ovitrampa 

As ovitrampas são armadilhas de oviposição que permitem de forma prática e 

barata determinar presença de Ae. aegypti e Ae. albopictus através dos ovos nela 

depositados, bem como observar a variação da população de mosquitos destas 

espécies presente em um determinado local (Honório & Lourenço-de-Oliveira 2001, 

Braga & Valle 2007b, Oliveira & Maleck 2014). 

Os primeiros a descreverem e a usarem armadilhas do tipo ovitrampa foram 

Fay & Perry (1965), para monitoramento da população de Ae. aegypti nos Estados 

Unidos em Miami, Florida (Fay & Eliason 1966). Essas armadilhas foram 

desenvolvidas a partir de pesquisas laboratoriais que buscaram entender as 

preferências de oviposição da espécie Ae. aegypti. Estes mostraram uma relação 

entre a superfície do local onde houve postura dos ovos quanto a sua propriedade 

de absorção, rugosidade e cor do material. Materiais que absorvem mais água, que 

sejam menos lisos e de cores mais escuras são determinantes para uma maior 

atratividade das fêmeas (Fay & Perry 1965). 

Em pesquisas onde as características ambientais foram correlacionadas aos 

hábitos destes insetos, foi demonstrado que ovitrampas obtém um melhor resultado 

quando instaladas sob os seguintes cuidados: (1) próxima a locais onde já existam 

outros criadouros, (2) em local sombreado, (3) ao nível do chão, (4) com mínimo de 

distúrbio e (5) localizadas na parte de trás ou laterais do imóvel, evitando jardins 

frontais próximos à rua (Jakob & Bevier 1969). 

Em 1991 um estudo com o uso de infusão de feno a 10% adicionado a água 

do recipiente da ovitrampa mostrou ser mais eficaz para oviposição, gerando uma 

maior atração do Ae. aegypti e aumentando em aproximadamente 8 vezes a 

quantidade de ovos, quando comparado a armadilhas que continham apenas água, 

tornando-se uma prática padrão no uso de ovitrampas (Reiter et al.1991). 

Comparações entre diferentes tipos de armadilhas como adultrap (coleta 

mosquitos) e larvitrampa (coleta imaturos) com a ovitrampa, foram realizadas 

buscando aprimorar a vigilância dos vetores e a prevenção de surtos da doença 

(Figura 3). Os resultados mostraram uma superioridade da ovitrampa, mesmo 

quando a prevalência do vetor é baixa (Marques et al. 1993, Braga et al. 2000, 

Morato et al. 2005). 
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consequentemente dificuldades para realizar seu monitoramento, desta forma é 

relevante o incremento de investigações visando comparar a eficiência de outros 

substratos que sejam mais baratos e fáceis de adquirir para utilização nas 

armadilhas ovitrampa, impulsionando ainda mais seu uso. 

Um trabalho realizado no município de Vassouras para monitoramento de 

mosquitos desta localidade, enfatizou a importância do uso de substrato diferente 

nas armadilhas de ovitrampas para realização de inquéritos com esta finalidade. 

Neste trabalho os autores utilizaram papel Craft, que se mostrou ser eficaz para a 

detecção de Ae. albopictus (Oliveira & Maleck 2014). 

Outros autores já fizeram o uso de outros substratos, como papel sulfite, 

papel filtro, papel manteiga e papel toalha, que revelaram que os diferentes 

substratos não impediram as fêmeas de realizar oviposição (Gomes et al. 2006). 

Com base nesses conhecimentos, levando em consideração a utilização das 

ovitrampas para realização de inquéritos em campo, pergunta-se: qual seria o 

substrato mais apropriado para este fim? 

O presente trabalho visa comparar dois tipos de substratos: a palheta de 

eucatex (tradicionalmente utilizada) e o papel Craft, para realização de pesquisas 

referentes oviposição de Ae. aegypti e Ae. albopictus em localidades distintas no 

município de Nova Iguaçu.  
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2 OBJETIVOS  

Com o grande crescimento de casos de doenças transmitidas por estas 

espécies de mosquito nos últimos anos, a melhor maneira de prevenir está apoiada 

no controle ao mosquito vetor. Para um maior sucesso a esse combate é necessário 

identificar e monitorar os locais onde o mosquito Aedes aegypti está presente. 

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar um substrato alternativo de oviposição (papel Craft) em armadilhas do 

tipo ovitrampa em comparação ao modelo tradicionalmente utilizado (palheta de 

eucatex), em relação à eficiência e sensibilidade. 

2.2 Objetivos Específicos 

Avaliar a eficiência do papel Craft comparado à palheta de eucatex em 

relação à quantidade de ovos depositados. 

Avaliar a sensibilidade dos dois tipos de substratos em relação à positividade. 

Verificar se há diferença nos resultados para eclosão dos ovos em ambos os 

substratos testados. 

Comparar o resultado dos dois tipos de substrato diante da variação de 

temperatura, umidade e precipitação ocorridas no período. 
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A cidade está situada a 25 m acima do nível do mar, possui clima Tropical 

(Aw) conforme a classificação climática de Köppen-Geiger, tipicamente com estação 

seca no inverno, temperatura média anual de 23,4°C e precipitação anual média de 

2.105 mm. Possui em seu relevo dois grandes maciços rochosos, o de Tinguá 

(1.600 m) na porção norte do município e ao sul, o maciço do Medanha (974 m). 

Quanto à vegetação, o município é dividido em uma área com cobertura original de 

Mata Atlântica e área com o solo comprometido com o uso urbano e atividades 

rurais como pastagem e agricultura. 

O município é cortado por importantes rodovias e estradas como a BR-116 

Rodovia Presidente Dutra, a BR-465 (antiga Estrada Rio - São Paulo), a Via Light, 

passando pelo centro da cidade e a RJ-109 Rodovia Rafael de Almeida Magalhães 

(Arco Metropolitano), além de diversas linhas da malha ferroviária que cruzam o 

estado. 

Para a realização dos testes em campo, as casas selecionadas para albergar 

as armadilhas estão lotadas em dois bairros, o Moquetá localizado próximo ao 

centro de Nova Iguaçu (22°44’48”S - 43°27’3”W) e o bairro de Santa Rita (22°41’4”S 

- 43°29’9”W) bem na periferia da cidade. Estes bairros possuem condições 

socioeconômicas e ambientais distintas, na qual o bairro Moquetá possui ruas 

pavimentadas, rede de distribuição de água e esgoto, casas de alvenaria bem 

acabadas e poucos espaços com cobertura vegetal, praticamente oposto do que 

apresenta o bairro Santa Rita, que não possui pavimentação em grande parte das 

ruas, a água na maioria das casas é oriunda de poços artesianos além de o bairro 

não possuir sistema de rede de esgoto, muitas das casas são de alvenaria, mas não 

possuem acabamento. Neste bairro embora haja espaço para cobertura vegetal, há 

uma degradação constante com a prática de queimadas. 

3.1.1 Área Trabalhada 

A escolha das casas foi realizada de forma aleatória  que definiu a casa inicial 

do quarteirão para instalação do primeiro conjunto de armadilhas, e partindo para o 

lado esquerdo desta, houve um salto de duas casas para a instalação do conjunto 

de armadilhas seguinte. Onde ocorreu a impossibilidade de instalação, buscou-se o 

próximo imóvel disponível na sequência. Antes da instalação das armadilhas, os 

moradores foram comunicados sobre o estudo e informados da metodologia a ser 

empregada, para conhecimento e eventual colaboração com o estudo. 
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Essas armadilhas foram postas a uma distância mínima de 3 metros uma da 

outra, em condições ambientais diversas como locais mais sombreados, vegetação 

próxima ou não e altura variando até 2 metros. A cada coleta (15 dias) as palhetas 

de eucatex e os papéis Craft, devidamente identificados, assumiram posições 

invertidas a fim de equilibrar as condições destas armadilhas. 

Cada armadilha foi preenchida com 300 mL de uma solução de água com 

infusão de feno a 10%, codificadas externamente de A1 até A30 e de B1 até B30, na 

qual armadilhas com o mesmo número pertencem ao mesmo imóvel. 

3.3 Transporte e Eclosão no Laboratório 

A cada coleta, as palhetas de Eucatex e os papéis Craft foram armazenados 

em caixas de isopor e levados para o Laboratório Interdisciplinar de Vigilância 

Entomológica em Díptera e Hemíptera (LIVEDIH/IOC-Fiocruz) onde foram postos 

para secar por 24 horas em temperatura ambiente. 

Para possibilitar a contagem dos ovos, as palhetas de Eucatex e os papéis 

Craft foram observados em um microscópio estereoscópico (Leica Zoom 2000). 

Posteriormente as palhetas e os papéis foram imersos em 300 mL de água em 

copos plásticos separados e identificados. As palhetas de Eucatex e os papéis Craft 

permaneceram submersos por 4 dias, e em seguida houve o acompanhamento do 

desenvolvimento das larvas até atingirem o 3º instar (L3), todo processo foi realizado 

em temperatura ambiente e em seguida foi feito análise em microscópio ótico (Nikon 

Eclipse E200) e identificação utilizando chave dicotômica (Consoli & Lourenço-de-

Oliveira, 1994). 

3.4 Análise dos dados 

Foram comparados o desempenho geral das armadilhas e seus substratos no 

que tange a quantidade de ovos coletados em cada substrato, a sensibilidade 

desses substratos no período e a eclosão das larvas em laboratório. 

Testes individuais de Anderson-Darling foram aplicados para verificar a 

normalidade dos dados. A negatividade neste teste indicou que os dados não são 

normais, fazendo-se necessário uso de testes não paramétricos para a comparação 

estatística. 
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Foram aplicados testes de Mann-Whitney (α=0,05) entre o Indice de 

Densidade dos Ovos (IDO) de cada substrato, desempenho dos substratos nos 

diferentes bairros através do teste de Kruskal-Wallis (α=0,05), a relação entre o 

Indice de Positividade das Ovitrampas (IPO) dos substratos foi feita através do teste 

de Mann-Whitney (α=0,05) e Correlação de Spearman para avaliar a força desta 

associação. 

As variáveis climáticas em comparação ao IDO e IPO de cada substrato 

foram analisadas pelo teste de Kruskal-Wallis e também verificadas associação pelo 

teste de Correlação de Spearman. A normalização dos dados (y’=Loge y) foi utilizada 

somente para construção de gráficos. A quantidade de larvas eclodidas em 

laboratório foi analisada pelo teste de Mann-Whitney (α=0,05). 

Para a execução das análises e confecção de gráficos foram utilizados os 

softwares de estatística Minitab® (v. 17.1.0), GraphPad Prism® (v. 6.01) e Microsoft 

Excel® (v. 14.0.4760.1000 – 32 bits). 
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4 RESULTADOS 

As coletas realizadas geraram um total de 32.789 ovos nos dois substratos de 

armadilha, com 22.633 (69%) nas palhetas de Eucatex e um total de eclosão de 

6.830 Ae. aegypti e 1.267 Ae. albopictus. No papel Craft foram coletados 10.156 

(31%) ovos e eclodiram 1.233 Ae. aegypti e 67 Ae albopictus (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Total de ovos coletados nos bairros e total de espécies eclodidas 
por substrato 

Eucatex 
Bairro Ovos % Ae. aegypti % Ae. albopictus % 
Moquetá 13.838 42,2 4.850 60,2 476 35,7

Santa Rita 8.795 26,8 1.980 24,6 791 59,3

Total 22.633 69,0 6.830 84,7 1.267 95,0
Craft 

Substrato Ovos % Ae. aegypti % Ae. albopictus % 
Moquetá 5.493 16,8 442 5,5 22 1,6 

Santa Rita 4.663 14,2 791 9,8 45 3,4 

Total 10.156 31,0 1.233 15,3 67 5,0 

Total Geral 32.789  8.063  1.334  
Todos os percentuais calculados sobre o total e o total geral. 

 

A triagem dos dados semanais nos substratos coletados em campo, com os 

cálculos de IDO e IPO, bem como a eclosão realizada em laboratório, e a 

quantidade encontrada de mosquitos das duas espécies estão expressas na tabela 

a seguir, com valores para IDO que variam de 18,46–154,30 no Eucatex e 4,63–

82,14 no papel Craft. Com relação ao IPO os valores variaram de 38%–96% no 

Eucatex e 54%-96% no papel Craft (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Dados obtidos por substrato semanalmente no período de 
Dez/2015 a Jul/2016. 

 Eucatex   Craft  
Semana  Ovos IDO IPO  Ovos IDO IPO 

1  1352 48,29 86% 878 31,36 96% 
2  4166 154,30 96% 2300 82,14 93% 
3  478 19,92 75% 354 14,16 84% 
4  1010 37,41 89% 515 19,07 89% 
5  1838 68,07 93% 1378 51,04 93% 
6  1552 70,55 77% 255 11,59 86% 
7  1530 66,52 87% 758 32,96 91% 
8  2626 114,17 96% 651 29,59 86% 
9  2021 84,21 83% 751 31,29 88% 
10  1641 68,38 96% 1067 44,46 92% 
11  712 29,67 79% 369 15,38 67% 
12  937 44,62 67% 144 6,55 68% 
13  751 32,65 61% 126 5,48 57% 
14  443 18,46 38% 111 4,63 58% 
15  673 28,04 71% 329 13,71 71% 
16  903 37,63 63% 170 7,08 54% 

TOTAL  22633   10156   
IDO: Índice de Densidade de Ovos; IPO: Índice de Positividade da Ovitrampa. 

4.1 Teste dos Índices de Densidade de Ovos nos substratos 

De acordo com os resultados obtidos na comparação do IDO nos dois 

substratos pelo teste de Mann-Whitney foi possível observar que houve diferença 

(p=0,0014) com superioridade para Eucatex (Figura 6).  

 

Figura 7 – Comparação do IDO obtido por cada tipo de substrato de oviposição 
no período de coleta de Dez/2015 a Jul/2016. 
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Quando aplicado o IDO através do teste de Kruskal-Wallis, porem avaliando 

por bairro, foi observado um resultado p<0,0001 entre os substratos no bairro 

Moquetá e p<0,05 no bairro Santa Rita. (Figura 7). 

  

Figura 8 - Classificação em Rank Kruskal-Wallis em cada bairro da área de estudo 
por substrato de oviposição 

4.2 Teste dos Índices de Positividade das Ovitrampas 

Ao realizar o Teste de Mann-Whitney para avaliar o IPO entre os substratos 

observamos p=0,8891 (Figura 8). 

 

Figura 9 – Variação do percentual de IPO dos diferentes substratos no período de 
coleta (Dez/2015 a Jul/2016). 
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semanal de IPO de cada substrato mostram que existe um padrão de correlação 

p<0,0001 e r=0,8462 (Figura 9). 

 

Figura 10 - Variação do IPO de cada substrato por semana de coleta 

4.3 Comparação dos dados ambientais versus os resultados das ovitrampas 

No período trabalhado, os dados revelaram uma média de temperatura de 

25,2 °C, a média da umidade relativa do ar manteve-se entorno de 76,4 % e a 

precipitação com variação de 0-172 mm3 resultando em um total de 615,6 mm3 de 

precipitação no decorrer das 16 semanas na região (Figura 10). 
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Figura 11 - Variação da temperatura e da umidade relativa do ar em comparação 
com a precipitação no período 

 

O teste de Kruskal-Wallis foi realizado para verificar se existe alguma 

significância entre as variáveis de média de temperatura, média de umidade relativa 

do ar e precipitação em comparação ao IDO e IPO calculado para os dois substratos 

ao longo das 16 semanas de coleta, onde somente as comparações entre as 

variáveis destacadas em vermelho foram relevantes para o trabalho (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Resultado do teste de Kruskal-Wallis entre as variáveis climáticas 
Kruskal-Wallis (Comparação de Dunn) Significância Sumario P Valor 

Temperatura vs. IDO Eucatex Não A > 0.9999 
Temperatura vs. IDO Craft Não A > 0.9999 
Temperatura vs. IPO Eucatex Sim *** 0,0007 
Temperatura vs. IPO Craft. Sim ** 0,0011 
Umidade vs. IDO Eucatex Sim **** < 0.0001 
Umidade vs. IDO Craft Sim *** 0,0002 
Umidade vs. IPO Eucatex Não B > 0.9999 
Umidade vs. IPO Craft. Não B > 0.9999 
Precipitação vs. IDO Eucatex Não C > 0.9999 
Precipitação vs. IDO Craft Não C > 0.9999 
Precipitação vs. IPO Eucatex Sim ** 0,0026 
Precipitação vs. IPO Craft. Sim ** 0,0037 

A importância para este estudo são os valores não significantes (o qual não existe diferença 
significativa entre as medianas). 
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De acordo com os resultados da Tabela 3, foi possível gerar um gráfico 

somente com os resultados destacados (valores de p>0,05), que evidenciam a 

igualdade entre essas variáveis (Figura 11). 

 

Figura 12 - Rank Kruskal-Wallis das variáveis ambientais em comparação ao IDO e 
IPO dos substratos 

(A): Temperatura vs IDO Eucatex e Temperatura vs IDO Craft; (B): Umidade vs IPO Eucatex e 
Umidade vs IPO Craft; (C): Precipitação vs IDO Eucatex e Precipitação vs IDO Craft. 
 

Ainda com base nos resultados significantes mostrados na tabela 3 foram 

realizados testes de Correlação de Spearman para indicar a força desta relação 

entre essas variáveis, na qual as linhas destacadas em vermelho apresentaram 

significância (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Teste de correlação de Spearman entre os resultados relevantes 
para este estudo, conforme resultados da Tabela 3 

Correlação de Spearman P-Valor r 

Temperatura vs. IDO Eucatex 0,001 0,78 
Temperatura vs. IDO Craft 0,002 0,74 
Umidade vs. IPO Eucatex 0,505 -0,18 
Umidade vs. IPO Craft. 0,871 -0,04 
Precipitação vs. IDO Eucatex 0,763 0,08 
Precipitação vs. IDO Craft 0,713 0,10 
Destacados em vermelho indicam que houve correlação, conforme (P<0,05). 

 

A seguir foram plotados os resultados da temperatura em comparação ao 

valor normalizado (Loge) do IDO da palheta de Eucatex e do papel Craft ao longo 

das 16 semanas de coleta com prevalência do Eucatex em relação ao papel Craft 

(Figura 12). 
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Figura 13 - Temperatura vs IDO ajustado dos substratos de oviposição utilizados 

4.4 Resultado da eclosão dos ovos nos substratos 

O resultado da análise da eclosão em laboratório mostrou uma diferença 

significativa entre substratos com p<0,0001 para o teste de Mann-Whitney. Houve 

um total de 9.114 eclosões, na qual 35% dos ovos depositados na palheta de 

eucatex eclodiram e 13% no papel Craft. (Tabela 5) 

 

Tabela 5 - Quantidade de ovos e eclosão obtidos por substrato de oviposição 
no período de coleta (Dez/2015 a Jul/2016) 

Eucatex  Craft 

Semana Ovos Eclodidos %  Ovos Eclodidos % 

1 1352 777 57%  878 121 14% 

2 4166 2058 49%  2300 717 31% 

3 478 158 33%  354 22 6% 

4 1010 518 51%  515 10 2% 

5 1838 796 43%  1378 132 10% 

6 1552 371 24%  255 42 16% 

7 1530 294 19%  758 39 5% 

8 2626 517 20%  651 30 5% 

9 2021 413 20%  751 46 6% 

10 1641 304 19%  1067 58 5% 

11 712 86 12%  369 9 2% 

12 937 350 37%  144 29 20% 

13 751 186 25%  126 0 0% 

14 443 145 33%  111 6 5% 

15 673 323 48%  329 13 4% 

16 903 518 57%  170 26 15% 
TOTAL 22633 7814 35%  10156 1300 13% 

%: referente a quantidade de ovos eclodidos. 
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Os resultados apontaram uma superioridade do substrato de Eucatex em 

relação ao Craft ao longo das 16 semanas de investigação (Figura 13). 

 

 

Figura 14 - Percentuais de eclosões em relação ao total de ovos em cada substrato 
de oviposição 
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5 DISCUSSÃO 

Os dados do trabalho mostram que no total de ovos coletados durante as 16 

semanas de duração da pesquisa, foram encontradas mais ovos de Ae. aegypti que 

de Ae. albopictus. Sendo o bairro Moquetá urbano e o bairro de Santa Rita com 

característica de transição urbana-rural, ambos bastante populosos, provavelmente 

esses fatores contribuíram para a prevalência do Ae. aegypti, conforme observado 

também por Lima-Camara et al. (2016) na cidade de São Paulo e em um trabalho 

realizado por Wermelinger et al. (2015) em Nova Iguaçu. 

O propósito da distribuição das armadilhas de oviposição de forma aleatória, 

respeitando a distância mínima entre elas, foi levar em consideração somente o 

equilíbrio dos resultados diante as condições dos locais onde elas foram instaladas e 

desta forma evitando que adversidades para oviposição contribuíssem para a 

prevalência de uma ou outra armadilha. 

Entretanto, destaca-se a presença de Ae. albopictus, confirmada mesmo nas 

áreas centrais da cidade. O deslocamento desta espécie, transitando em áreas 

rurais e urbanas foi observada também por Honório et al. (2003), Gratz (2004), e 

Balestra et al. (2008), mesmo tratando-se de uma espécie considerada silvestre pela 

literatura (Consoli & Lourenço-de-Oliveira 1994).  

Para análise dos dados encontrados a partir das diferentes armadilhas 

ovitrampas fizemos uso do IDO e IPO como nos trabalhos de Gama et al.(2007), 

Zeidler et al. (2008) e Nunes et al. (2011). O resultado do teste estatístico de Mann-

Whitney aplicado para a comparação dos dois substratos mostrou que o de Eucatex 

é superior ao do papel Craft no IDO. 

Com o intuito de verificar se este padrão observado no teste de Mann-

Whitney se repete quando separado por cada bairro foi aplicado o teste de Kruskal-

Wallis, e confirmamos que o padrão se manteve sem resultado significativo para o 

papel Craft. 

Este resultado pode ter ocorrido devido a algumas características físicas 

presente no papel Craft em comparação à palheta de eucatex, tais como o fato dele 

possuir uma superfície lisa e apresentar coloração mais clara. 

Em um trabalho de Gomes et al (2006), onde também foi realizado testes com 

diferentes tipos de papeis como substratos para postura das fêmeas de mosquito, foi 
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observado a diferença na atividade de oviposição entre os substratos testados, com 

maior atividade para os papeis que possuíam maior porosidade. 

Observamos que não houve diferença significativa entre as medianas do IPO, 

segundo o teste de Mann-Whitney, sendo este fato bastante importante para esta 

pesquisa, visto que o papel Craft se compara a palheta de Eucatex no que concerne 

à sensibilidade. 

O teste de Correlação de Spearman indicou forte relação positiva entre a 

sensibilidade dos dois substratos. Isso significa que existe uma tendência, quando 

houver o aumento da sensibilidade de um substrato, e esse aumento tende a ocorrer 

no outro, bem como o inverso. Diferentes autores observaram a variação do IPO ao 

longo do tempo (Gama et al. 2007, Miyazaki et al. 2009 e Carvalho-Leandro et al. 

2010). Monteiro et al.(2014) por exemplo, usando os mesmos testes estatísticos, 

não encontrou diferença significativa entre ovitrampas posicionadas em locais 

diferentes, porém com o mesmo tipo de substrato. 

Com relação à influência dos fatores abióticos, nossos resultados indicaram 

inicialmente que a temperatura, umidade relativa do ar e a precipitação influenciaram 

no IDO e IPO dos substratos, como observado por diversos autores em diferentes 

trabalhos (Zeidler et al. 2008, Miyazaki et al. 2009, Nunes et al. 2011 e Soares 

2015). 

Após estas observações foram considerados somente os resultados que 

sofreram essas influências, onde foi observado que apenas a temperatura realmente 

influenciou no IDO dos substratos. As outras variáveis não foram significativas, 

segundo o teste de Correlação de Spearman e, desta forma, conseguiu-se observar 

uma superioridade do IDO do Eucatex sobre o papel Craft. Estes resultados vão de 

encontro aos de outros autores que observaram também a influência da temperatura 

na oviposição (Beserra et al. 2009, Miyazaki et al. 2009, Nunes et al. 2011) e ao 

contrário dos resultados apresentados nos trabalhos de (Zeidler et al. 2008 e Soares 

et al 2015), não foi encontrada relação entre precipitação e IDO e entre umidade 

relativa e IDO nos substratos. 

A análise da eclosão dos ovos em laboratório indicou claramente a 

superioridade do substrato de eucatex em comparação ao papel Craft. Acreditou-se 

que o transporte após a coleta em campo e a armazenagem deste material antes do 

processo de eclosão tenha causado essa diferença. Quando este material foi posto 

para eclosão, o papel encontrava-se bastante ressecado, já a palheta consegue 
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manter um pouco mais a umidade no material, e isso pode ser um fator que 

influenciou na viabilidade desses ovos. 

Outras possibilidades ao analisar os resultados, como a presença de algum 

composto químico no papel Craft possa ter influenciado essa eclosão, mesmo 

considerando a presença de compostos químicos também na confecção das placas 

de eucatex pela indústria, tendo em vista que os dois substratos estavam expostos 

às mesmas condições, tanto em campo como em laboratório. 

Desta forma, acredita-se que deve ser incentivada a busca por novos 

substratos como forma de obter armadilhas de menor custo e viabilidade no 

transporte e armazenamento. 
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6 PERSPECTIVAS 

Em nosso estudo, com a finalidade de identificar as espécies de mosquitos, 

após a eclosão dos ovos as larvas necessitam chegar ao 3º instar. Entretanto, 

devido à importância das doenças transmitidas por essas duas espécies de 

mosquito e a disponibilidade de material já coletado. Foi realizada a separação da 

geração F1 ao realizar a eclosão em laboratório, onde obteve-se um total de 518 

amostras de Ae. aegypti (263 machos e 255 fêmeas) e 71 amostras de Ae. 

albopictus (38 machos e 33 fêmeas). Esse material representa 6% de toda eclosão 

ocorrida no experimento. Essas amostras foram armazenadas em nitrogênio líquido 

para posteriormente realizar uma análise viral com identificação do vírus dengue, 

chikungunya e zika, possibilitando rastrear os pontos exatos onde foram coletados 

em campo. 

Na hipótese de ser encontrado algum material viral positivo para esses vírus 

nestas amostras, há a possibilidade de fazer uma busca pela origem genética, ou 

em outras palavras, buscar a linhagem a que este(es) vírus pertence(m), 

contribuindo assim para enriquecer dados epidemiológicos. 
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7 CONCLUSÕES 

A palheta de Eucatex mostrou ser mais eficaz que o papel Craft como 

substrato para oviposição, entretanto com os resultados obtidos no período foi 

possível observar com o uso do substrato de papel Craft a variação na densidade de 

ovos depositados e a positividade nos locais onde foram instaladas. O fato da 

sensibilidade do papel Craft ser comparável ao da palheta de Eucatex satisfaz a 

intensão do uso deste substrato alternativo para detectar locais com novas 

infestações de mosquitos e verificar em um contexto geográfico o nível da 

infestação. 

A relação entre densidade de ovos e a interferência abiótica deve ser mais 

bem estudada devido aos diversos resultados já listados na literatura. No presente 

caso, a relação encontrada entre temperatura e IDO não definiu qual seria a 

temperatura ideal para oviposição e nem os limites (máximo e mínimo) em 

condições naturais. 

A eclosão dos ovos em laboratório, fator importante para identificar quais 

espécies depositaram seus ovos no local, foi o resultado que menos favoreceu o uso 

do papel Craft como substrato, por ficar muito aquém dos percentuais obtidos pela 

palheta de eucatex. 

Neste caso, estudos adicionais são necessários para indicar possíveis 

motivos desta diferença e, se factível, buscar soluções que contorne o problema 

aqui apresentado. 

Destaca-se a detecção da espécie Ae. albopictus em área central da cidade 

de Nova Iguaçu, região considerada distante da zona rural da cidade, o que indica a 

importância da vigilância entomológica para a presença desse vetor. 
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